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Estabelecemos a imprensa d iar ia.

Era já uma necessidade rl. ha muito re­

clamada.

Os interesses do commercio, da Industri a e

de todos OI ramos da actividade humana, não
tinhão um meio prompto para se tornarem

mais atteudidos, e a demora das publicações
de SQUS annuncios e alterações havidas nos

preços e remessas de novos goneros, era um

atrazo para a melhor marcha dos mesmos in­
ter-esses.

Ha 4 mezes, não obstante com sacriflcios,
ternos caminhado impavido na arena jorna­
listica, offerecendo à população da provincia
esse meio prompto e efficaz da melhor pu bli­

cação de seus interesses,
Precisamos o auxilio de nossos conterra­

neos, que tanto como nós devem interessar-se
na continuação e prosperidade de um jornal
dia rio .

Só quem não conhece o serviço da. impren­
sa diária, quem nunca observou os obstacu­

los, as difficuldades a vencer para uma tal

publicação, será indifferente aos justos recla­
mos.

E' rara a província que não tem pelo me­

nos um jornal diario, essa folha de todos os

dias, que se accorda com a população e for­

nece-lhe o maior numero possivel de in teres­

santes noticias, e o estado risonho ou desfa­
veravel do nosso commorcio.

O commercio é o primeiro alimen to da im­

prensa; depois da litteratura, que eleva o es­

piri to, engrandecendo a razão.depois do bello,
que é o ideal e tambem o util , depois dos ar­

roubos do espir ito, a vida positiva, os inte­

resses do cornrnercio, que tem de ser sutis­

feitos para marcha desembaraçada elos go­
vernos, que progridem, quando progridem
todos os ramos da actividade humana.

Não nos deixemos ficar a trás de nossas i 1'­

mas que fornecem ao povo esse meio tão u til
e de tanto interesse.

Proteja-se, pois, a imprensa diária, de que
tantos bens já auferimos: a promptidão dos
annuneioli, e a melhor ordem de publicações,
muitas Tezes urgentes e intr'a.nsferiveis.

Chegou hontem da côrte o paquete nacio­
nal Rio Negro. Nelle veio de passagem o sr,

dr. Manoel do Nascimento da Fon�eca Galvãl),
juiz de direito da comarca da Laguna.

Consta-nos ter vindo da côrte um tele­

g-ramma transmittido ao ex-cadete Clementi­
no, que se acha cumpr ind» sentença na cadêa
rl'esta capital, communicando-Ihe haver obti­
do perdão do resto ria pena que lhe foi impos­
ta, ha cerca de onze an nOB, por crime de mor­
te.

., .que o dr , Polydoro manda correr tran­
qu il lamen te os bonds ...

X
... que os srs. Fraeçois e Coelho muito es-

parão da companhia .. ,

X
... que a linha (la Figueira pela visinhança

dos mortos e menos frequentada .. ,

X
... que os piriçrinos da columna, não fica-

rão muito corrsntes.com um dos nossos dizia­
se ...

X
... q ue a Laguna �0 trata de eleições.

X
...que o Dr.Chaves julgou o sr. Ol iveira

mais habilitado ...

Está, a merecer grande reparo os cer renos o

que existem nesta capital e que nao se achão
edificados. Não precisa enumeral-os nem in­
dicar oude elles estão, porq ue isto seria repetir
o que todos nós vemos e sabemos.
Quando é conhecida a deficieucia de nossa

renda; quando o espirito snvestigador do

legislador provincial encontra serias difficul­
dadas para augmantal-a, esquece-se entre­
tanto que temos muitos terrenos por edificar,
cujos proprietarios deverião ser compel lidos
a pagar uma taxa rasoavel pur braça de seus

terrenos, a exemplo de que se pratica em to­
das as mais capitaes do uupsrio.

Com a impor tancia dessa taxa não se) au­

grnenta riamos nossas rendas, como aforrnosea­
riamos a cidade, acabando-se com es:;es lon­

gos pastos, que de nenhum" utiiidade ser­

vem, os q uaes sendo di vididos e vendidos,
nelles serião edificados clegan Ies casas 011

chalets, segundo o gosto de seus ii()VOS P()$­
suidores.

X
... que s. s. não quiz plantar a scisão no

par-tido ...
X

... que o sr. Julio ele Mello
tello ...

O. moradores da rua Aurea, ao sah ir ao

largo de Palácio, queixao-se e com rasão, elo
mal que lhes resulta da fumaça que sahe da
chaminé de uma padaria. estabelecida naquel­
la rua, a qual além de ennegrecer as pare­
des interiores dessas casas, affecta a vista de

quem nellas reside.

Não haverá um meio para prevenir
grande mal?

Julgamos que ha; seja obrigado o clono
dessa padaria a construir uma chaminé que
ponha 03 mesmos moradores ao aurigo da fu­

maça que por ella. tiver de sahir.

DIZIA-SE HO�TEM ...

... que a couunissão encarregada de e-tu­
dar e procurar os meios para a i'orm:lç;-I()
da companhia df� honds nfi') os achou ... os

meios, ..
X

... que o Se. Viegilio está resolvido a fa-
zer alguma cousa em beneficio ela Praia .le
Fóra ...

X
... que s. s, pretende entrar como socio na

empreza ..
X

. .. q ue para esse fim, s. s. Jon ta com reaes

influencias ...
x

... q ue o SI'. Fragoso nada tem gostado
ausencia dos colleg'as da commissão ...

X

X
... que s. s. tem 11m f�nst() especial pela irn-

prema ...
X

•.. que ora é Piiqueiras. ora Julio de Mel­
lo e algumas vezes será R . .T,

X
.. .que o sr. Eduardo Salles, obser-vando a

d emnrn dos meios da companhia de bonds já
pLtll<cjull fornecer-se (le mais c.rIeças.

X
... que >. s. reduzirá os preços das P:\'S:l­

gens ...

X
... que com isso descançarão

tão
a s rodas dos bouds ...

alguma cousa

X
... que o futuro deputado Oliveira teve 110

Despertador de hon tom () pino e () contra ...
X

... que s. s , tem 111\1 animo iuoencioel ...
X

... q ue envpuailuu-tt, e ha do CiJlpUídlm·
,nmpn; () a toda hora ..

X
... que quem p\)rfh ur.rtu cnça.. ..

Hontem par ti rum (l'aqui par:1 S. Petersbur­
go Os genel'aes que devem representar ao pre­
sidonte da republico nas e xequ ias solemnes do
finado czar Alexandre II. O novo imperador
da Russia já recebeu aviso da junta centr.i l
dos nihil istas, declarando-lhe que se lhe con­

cedem tres mezes para real isa r reformas li­
bara.es; se as nno prolUover, tera a mesma
sorte do pai.

Tem-se dado ll1uita� explicações at:er;�a (la
origem da associação dos nihilista;. A q \l e

da parece mais authentica e a �eg'uinte: eIll
1862, quando o general russo Mouraniefl"
executava as suas ordens cruéis e barbara
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..:forn::.l do Conunercio

contra a nascente insurreição da Polonia, um i um banquete sumptuo·so,� para o dia 7 d� cipiando pelas navegações dos rios Jacuy e

j oven estudante polacco voltava para casa Abril, quinquagesimo auniversar io do reina­
com cinco camaradas que levava comsigo a do nominal do Sr. D. Pedro II,
jantarem. Ao chegarem a casa depararam Já os jornaas francezes tem consagrado al­
com um horr ido espectaculo: toda a famil ia gumas linhas muito lisonjeiras ao Imperador
pclacca havia sido assassinada, e a mãi e por occazião desse anniversaria. A 7 de Se­
irmã do pobre estudante haviam sido viola- tembro, sahirá à luz a importante obra em

das pelos ebrios soldados de Mourawieff. lingua franceza -«O Brazil , presente, pas-
O estudante Polacco sentou-se como que sado e futuro» com illustrações de Jacques Taquari 6, prefazendo assim um curso de 73

fulminado, e os seus cinco collegas, todos Maillet, laureado das Academias de Bellas legoas de navegação, sendo seis impresta­
Russos, alii ficaram, prevendo que elle ia er- Artes de França o de Roma, cavalheiro da

gu@r-se p�tra amaldiçoar-lhes apropria pa, Leg-ião ele Hour a, formando um volume im­
tría. De repente, porém, o estudante ernpal- pressa com typos nítidos em papel de luxo.
lideceu. O, companheiros acercaram-se a el Ie Nesta semana, sou informado que o editor seis palmos de calado, alam deste obstacu lo
animado-se. « Stanisláo.não desanimes.juntos A. Hennuyez (31, rna Laffitte) abre a sub­
havemos vingar este ultraje» o rapaz, cada- scr ipção para as pessoas que quizerein pos­
verico e hirto, chorava calado, e ele impro- suir um exemplar rico, numerado, com re­

viso, cahio. Estava morto. trato e dedicator ia do anctor. O preço da
Os cinco Russos ajoelharam-se ao pé do subscr ipção por cada exemplar é de 10 fran- mais de tres palmos d'agoa.

cadáver, e juraram ri'um ímpeto de sublime cos ou 4:000 rs.,e os membros mais couspicuos
indignação, que destruiriam a tyrannia do da colonia braz ileira residentes em Paris
czar. Estavn fundado o nihil ismo, e, desde devem ass ignar para 400 exemplares.
então em todos os attentados tem-se visto que
os estudantes representam o principal papel.
A associacão revoluciouarra russa não é

uma seita c�mo a dos carbonari, com assem­

bléas geraes e reuniões periodicas . Compõe­
se de jovens de ambos os sexos destinados a

morrer, com tanto que consiguiu o seu fim.

Apresentam-se ..
á séde social,e matriculam­

se declarando qual o seu intento, qual a vi­
ctima por el les escolhida.
Para o attsntado de Moscou. cujo fim era

fazer em pedaços o comboio imperial por
maio dt? uma mina. eram quinze os conspi­
radores. Para organisar a explosão do pala­
cio ds Inverno, eram 18. Para assassinarem
o general Mezentzsff, eram apenns 3. Por
muito tempo, a junta central hesitou em

mandar matar ao desditoso Alexandre II.
Só resolveo o assassinio, quando vil) serem

tantos os voluntarios que o vmác exito da

primeira tentativa não obstava outras mui­
tas.

Nos primeiros annos da fundação do nihi­
Iismo, os homens enca rregados de uma exe­

cução eram designados pela sorte. C0l110 avul­
tassem os offerecimentos, supprimio-se a desi­

gnação por sorte. Os assassinos do czar eram

5 rapazes. Até agora, um unico, o estudante
de engenharia Ryssokcw, foi preso.

Desde o primeiro momento, o governo fran­
cez compreheneleu que devia mostrar-se mui­
to sezudo em taes circumstancias, como as do
assassinio de um imperador. Em vez, porém,
de mostrar-se digno e sério;o governo exage­
rou as preca uções, mostrando-se baj ulador e

barulhento. Começou por demonstrações de

pezame exageradas, e as duas carnaras levan- jão o progressso de sua heróica província. O paquete Rio ele Janeiro ancouranrlo no

taram a sessão em sigrial de pezame, facto E' cheio de gratidão que registramos essa meio cio arroio em q u inz= braças de corrente,
'iue se não vio em nenhum paiz monarchico, prova de deferencia, qne nos dispensa essa
nem mesmo naquelles, em que o finado czar

tinha laços de parel'ltesco. Depois, process0u
quah'o jornaes intral1sigente� que haviam pu­
blicaelo artigos contendo é1 apologia do regi­
cidio. O processo foi julgado hontem à tarde.
Dous jornaes, a Révolution Social�, da

amavel Luiza Michel, e o hwenal, elo ex­

communista Vésinier, deixaram de compa­
recer. Mas compareceram os g'erentes e re-

ra o norte.dactores do Citoyen e do Intmnsigeant.
Henriclue de Rochefort defende0-se em pes- Sem encararmos as condições dos traçados lente ancoradouro. Uma navegação com es-

86a, com muita moderação. Tambem só foi Norte e Sul, c:hegaremos a conclusão que este tas vantagens não deve ser pretérida pela ou­

condemnado aI, 000 Íl'ancos de multa, em ultimo é de muito maior vantagem, nem só tra, de que fallamos, pelos rios Jaquy e Ta­
quanto os seus collegas tiver'am multa e ca-

eleia de 3 a G mezes. quanto à ecoil1omia de sua construção como qt�ary,cheia de obstaculos.

Estivemos ameaçados ele uma crise minis- pelo lado estrategico. Vamos demonstrar, se Si encarFmo� pelo lado da lavoura, vere-

terial por causa ela reforma eleitoral. O mi- não Com toda. a lucidez, ao menos em traços mos que o traçado ela estrada do Sul partindo
nisierio decidia-se per fim a nao interver no

d 1 rapidos, que superabundão no traçado que da cidade de Pelotas para Bagé, S. Gabriel e)
e Ja te, e a crise foi conj urada. O ministel'io

desinteressa-se da roforma eleitoral. segue ele Santo Amaro para Santa Maria Urnguayana, aproveita c(.'mpletamente uma

Consta-nos que os brazileiros organisam da Boca do MontE?,grancles desvantagens,prin- zona agricola que reclama vias de commu-

trada redacção.composta de quatro jovens es­

criptores cheios de patriotismo, e que alrne- vinte a vinte dons palmos.

gresso. Todos os commandantes dos navios e patrões
Em nossa humilde opinião, deve o governo de hiates que demandão o porto de Jaguarão

Imperial com a maior urgencia dar principio e Santa Victoria são unanimes em declarar
a estrada ele ferro do Rio Granele elo Sul, pa- que ate quatro loguas acima de Pelotas ii ar-

RfRi *WIf ,

POLICIA
Dia 2l:-Forão presos a ordem do sr.

subdelegaelo do 10 districto, o allemão Este­
vão Carpant e a creoula Joaquina Damasia
ela Si] va, esta por desordem e aquelle por
embriaguez.
Farão depois soltos.
Dia 22: - Foi preso á ordem do sr. delegado

de policia, o inglez Felippe Joaquim, por em­
briaguez.
Foi elepois solto.

SUICIDIO
No dia 21, no lagar denominado Caleira,

arraial do termo ele S. Miguel, Anna Maria
Barcellos suicidou-se, atirando-se ao mar.

A infeliz suicida soifria desarranjo em suas

faculdades.

COLLABORAÇÃO
APONTAMENTOS

SOBRE A ESTRADA DE FERRO DO RIO GRANDE

DO SUL

A redacção elo jornal Discussão nos eleu a

subida honra de transcrever o nosso primeiro
artigo sobre o magno assumpto-s-estrada de

ferro elo Rio Grancle.-

Nada. menos era de esperar d'aquel la il lus-

mocidade, que 0m sua nobre e santa mis,ão

principia a desfraldar o estandarte do pro-

Itaquary e mencionando as distancias que
ha a percorrer desde a cidade do Rio Grande e

que são: desta a Porto Alegre cincoenta e

cinco leguas; Ile Porto Alegre a Silo Jero­

nimo pelo Rio Jaquy 12 181/;oa;;:; d'ulli ao

veis. No taquari em tempo secco nào podem
navegar ate o triumpho, navios do mais de

existem dous baixios, os de São Jerónimo ele

Almeida, verdacleiros impecilhos até para

pequeuas embarcações de pesca q 1I1e demandem

Ahi temos a desvantagem das baldeações
do navios maiores para menores, e nem mes­

mo estes ultimas podem superar os obstaculos

q u e são 111 venciveis como temos demonstrado.

Uma estrada construida em semelhantes
condicções e com uma navegação fluvial im­

presta vel em sua maior parte não póde trazer

vantagens a lavoura e ao cornmercio, e muito

manos em qualquer conflicto que possa dar­

se, em fucturo não remoto, com as republ icas
l irnitrophes.
A estrada do Sul é mais con venien te se-

guindo-se o primeiro traçado, devendo par­
tir da cidade de Pelotas; nem só porque esta
é a mais importante da província, como tam­

bem pela barra de S. Gonçalo, que se acha

completamente dssobstruida, dando entrada
franca a todos os navios que possão entrar

pela barra do Rio Grande, e a prova tomos

quando alli foi o paquete Rio do Janeiro; o

sr. commandante Ernesto elo Prado Seixas,
cujos conhecimentos nauticos ninguern pode­
rá pôr e-m duvida, sondou toda a barra, as­

sim como o arroio até o càes de Pelotas;
achou, nas aguas miuimas, treze e meio pal­
mos de profundidade, isto em/lugar que já
foi desobstruido ha mais de tres annos, sen­

elo a profundidade do arroio S. Gonçalo de

sem que a crescente baixa das agllas impoclis­
se sua rotaç�o, na qual não tocou nas barran_
cas e nem encontrou o menor obstaculo.

roia ele São Gonçalo presta-se para um excel-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..:Jornal da COln:tnercio :1

tem 73 Isguas de navegação até Santo Amaro,
e d'alli até Uruguayana, 120. que pre­
fazem um total de 193, sendo aquellas 120

Fi ... -

Naquel le principio tenebroso e irnme nsu ra­
vel, (;; todavia occulto por tão riden te e bello
exterior, vi eu a perfeita imagem do coração
do atheu e do ímpio.corações cheios de trevas
e horror,de receios e duvidas, de sinistros pre"
sentimentos e pavorosas visões e despidos de
esperança que � o sentimento mais confortador
da humanidade que soffr e !

Não nos illudamos com as apparencias; au­
tig0 é o proloquic: « Nem tudo o que luz e
ouro. «Se nos f'ôra licito penetrar no intimo
da consciencia do homem que blasona de
atheu ou faz gala da impiedade, recuariamos
horor isados! A não ser por uma graça sobrena­
tural, que só a pequeno numero de escolhidos
e concedida, não nos é dado vermos a Deus
emquanto passamos na terra em breve, mas

dolorosa peregrinação, porém, como diz o po­
eta, que multidão de ir-recusaveis testemunhos
se reunem em torno de nós para manifestar a
sua gloria!
Tudo quanto nos cerca, nós proprios que

vivemos e pensamos, somos outras tantas

provas evidentíssimas da existencia de um

Creador ; nega-la, pois, é negar a evidencia,
e quem nega a evidenci não póde sentir a alma
tranquilla.

A placidez externa.os risos e a jovialidade
não são no impio ou no atheu senão a masca­

ra com que buscão esconder a tormenta que
lhes vai na alma; o amor aos prazeres e

divertimentos, essa avidez de honras e gl'ilU­
dez as humanas, essa agitação vertiginosa a

que se entregão são meios vãos com que
intentao afogar 03 clamores da conciencia.
Queremo') alcancar :\ verdadeira felicidade

na terra? Procuremul-n na paz da concisncia,
filha da piedade e d a virtude.

A. Moreira Betio.

n icação, offerecando como garantia a ferti- renhida guerra li idáa da creação de tal al­

Iidads de seus terrenos, que hão rle trazer a fandega em Pelotas, creação que o governo

colonisação espontanea; além de que, os não se demorara auctorisar attendendo aos jus­
terrenos são mais plainos e mel hsr se pres- tos reclamos do cornmercio, da lavoura e da

tão a construcção de uma estrada de ferro. iudustr ia, reclamos que assentam não só na

Quanto a distancia, é muito menor do que justiça, como ainda mais na equidade.
Voltaremos ao assurnpto.a da estrada de ferro do norte, visto qu@ esta

VARIEDADE

dega que livre o commercio das exorbitantes
c despezas de embarques e desembarques e bal-

o homeul descrido
(conclusão)

« Não lia caracter mais admirava! que o

do heróe christão; I) povo,a quem clefende,con­
sidera-o como seu pai;elle protege o lavrador
e as messes; afugenta as injustiças; é uma es­

pecie de anjo de guerra, que Deus envia parll
suavisar este flagello. As cidades abrem as

portas à só fama da sua j ustiça; cahem as mu­

ralhas diante das suas virtudes: é o amor do
soldado e o idolo das nações; une' ao esforço do
guerreiro a caridade evangelica, a sua con­

versação move e instrue.as suas palavras têm
1'0, dizendo que será a barra obstruida em uma graça de perfeita simplicidade; flca- se

pasmado de encontrar tanta douçura em um

homem acostumado a viver no meio dos peri­
gos: assim o mel se occulta sob a casa de um

carvalho que affrontou as tempestades.
Concluamos, pois que sob uenh ,1In aspe­

cto, o atheismo é provei toso ao guerreiro. «

Consolado com estas eloq uentes e verdadei­
ras palavras, cerrei o livro; e pensava comi­
go: __ - Será possível haver no mundo athous,

traçado da estrada de ferro examinado pelo quando toda a creação an.iuncia a gloria e o

rodeI' de Deus? Serà possível haver impios,
que, posto não ousem negar a ex istencia de
um Ente Supremo, fazem delle uma idéa fal­
sissima e obrão como se absolutamente não

existisse, não o amando, nem o temendo?
E ser

á

possível que esses homens ingratos
vivão placidos e felizes, sem desgostos Hem Directoria da iUii;trucção
remorsos, como parecem denotai-o () seu se111- publica
blante TIl ui tas vezes risonho, as StUS fal las CONCURSO

joviaes o seu amor aos divertimentos e pra- Pela Directoria da Inst ruccão Publica se
clamão que o ponto de partida da estrada de

zcres, essa avidez de grandezas e honras faz publico, que, em vista ela 'i\utol'isaçãO da
ferro deve ser d'aquella cidade. mundanas 1... presidencin se acha aberta a inseri peão com

Engolfadonestes e em outros identicos peno o praso de 90 dias, a contar' da presente da­
sament 1S, começara eu a descer a collina. Em ta, lUI·é\ O� candidatos ao preenchimento por
um sitio, à meia encosta, estava assentado uni concurso, das cadeiras vagas de instrucção
pastorzinho, adornando com linda grinalclad" primaria para ambos os sexos, de contormi­
flôres o seu cordeiro predilecto, branco como dade com o § 5·. do art. 1" eh lei n. 8'29 de
a neve. Perto delle via-se uma moita de ar- 2 de Abril do corrente a nno.

bustos 1uxu riantes, ligados en tre si por fes- Os candidates deverão endereça r ;; uas pe-
tões de verdura e flôres, tições ao Director da Instrucção Publica,
Ninguem diria que por baixo daquel le ma- dentro do praso supra, instru indo-as cqm os

cisso cheio de vida se occul ta va insonda vel segll intes doeumeu tos:
abysrno, onde ancoutruria a morte quem nel- 1°. Certidão nu j u sti ficação (10 Allade.
le se rle�penhasse! Soube-o (�ll da boca elo p�l" I 2·. A!,te,tado do plroc;!liJ, pr"v;t:tr]() lllll­

t0l'Zil,ho, o CJual, yendo ,que me appl"oximav,j raliclade.
ela moita para COUlel' algumas flores sil \'es- 3°. Folh'l (;orrida.
tres, que estavão tentando a tão doce roubo, As cadeiras de 2& intrancia, cOll1prebemde!i1
me disse: as das cic!"L!e; <1 villas.
-Cautela, s8nhor, que por baixo de:;ses As da primeira COlflprehenclem as da� f1"8-

ramos esta um precipicio,a que se não conhe- guezias, arrayaes G outns povoaçõe".
ce fundo! Tudo quanto la cahe, deelapparece O exall1e versara soLre as seguiniec; m(ltA�

para sempre. Ainda nao 11a oito dias que um rias:
dos lindos e gordos carnQiros do meu reba­
nho, ch�gaflelo-se demasiado a borda e resva­

lando, se sumiu, sem que lhe ouvisse se quer
balido, mas somente o abafado estrondo da

queda.
Acerquei-me cuidadosamente, e, arremes­

sando algumas pedras por entre os arbustos,
verifiquei a verdade elo q UGl me di�5era fi ra­

paúnho: erão engulidas pelo abysmo, donele
n:1o sahia outro som mais que um longinquo e

leve baq ue, só perceptivel no III eio do maior
silencio e à custo de maxirnêl attencão.

deações que se soffre no Rio Grande,onc].e, Este incidente foi um raio de luz ·que illu-
só attendendo ao seu proprio interesse, faz-se I minou de ::lU bito os meus pensamentos.

'

rle terrenos montanhozos, cortados de arroios,
em cujos pontos ha ele despender-se milhares

ele contos, inaprovei taveis em todos obstaculos

da navegação de Porto Alegre à Santo Arrra

1'0.

AqnelIes que, cheios de prevenção enca­

ravão a desobstrução da barra do arroio S2'.o

Gonçalo, como uma utopia, já cederão á evi­

dsncia dos factos; hoje appel lãe para o fuctu-

pouco tempo, pelas areias. Ora, as que cor­

rem da lagôa dos Patos, encostão para o lado

de Leste; o arroio São Gonçalo não teIl

areia em seu leito, de onde, pois, surgirão
estas para (I prompto feichamento ela barra? !

A distancia da navegação da estrada do

Sul é ele 9 Ieguas do Rio Grande a Pelotas, o

engenheiro Mursser corta uma zona dó) 120

Iegoas até Urnguayana, que reunidas as 9

de navegação do Rio Grande a Pelotas, prefa­
zem 129, distancia esta que ela uma differerr'

q M'

EDITAL
ça de 64 loguas para menos da estrada de

Santo Amaro.

O� habitantes da cidade do Ri0 grande re-

Sem querermos tomar a defeza de Pelotas

diremos em abono da verdade que é um

contra censo semelhante ideia; seria neces­

saria uma ponta de 8 legoas de cumprimen­
to desde o Rio Grande até a cidade de Pelo-

tas, preterindo-se assim uma florecente ci­

dade demais de dez lagoas, ele excellen tos

terrenos para construções, onde se achão as

maiores fortunas da provincia e o n'taior

comll1ercio.

O� obshculos que podiãO impossibilitar o

governo de construir a Gitrada de ferro da

provincia do Rio Gra nde ,partindQ da cidade

de Pelotas, era a obstrucção da barra do ar_

roia São Gonçalo, est.a se acha livre offere-

cendo uma f['anca navegação, graças a pe['­

severança, tenacidade e patriotismo dos Pe­

loümses.

1. � Intrancia

E' de justiça que o governo imperial saiba
aproveitar esta rnelhoramento, fazendo de

Pelotas o ponto de partida da estrada ele fer­

ro, e dotando aq\iella cidade com urna alf'an-

Ler, escreTer dictildu, contar as quatro H�­

pecies e conhecimento pratico das pr\)porções,
bem como do novo systema de pesos e medi-
das.

•

Noções essenciaes ele grammatica portuY
gueza.

Nocõ'3s de civilidade e moral, leitura ela

ConsÚtuição e doutl"ina chrisLã.
r 2. � Intrancia

T\ocões ele 'civiliílalle e mOl'al, doutrina
christã.
Leitura e escripb eom bs conhecimento�

orthographicoi.
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.Jol'"nal de COlumerciu

Contar as [quatro especies em iateiros e de­
cimaes, e o conhecimento pratico das propor­
ções. O novo systernn de pesos e medidas e as

suas conversões, Leitura correute da C on­
stituição do Imperio, grammatica portu-
gueza.

MUNICIPIO DA CAPITAL

sexo masculino
feminino
feminino
masculino
feminino
feminino

Ratones
Freguezia de Cariasvieiras
Idem do Rio Vermelho
Praia dos Inglezes, idem
Frcguezia da Lagôa
Arrayal do Rio-Tavares

MUNICIPIO DE s. JOSE
Freguesia de S. Philornena -masculino
Idem de S. Amaro do Cubatão
Idem de S. Izabel
Ielem ele Garopaba
Arrayal dó) Paulo Lopes

MUNICIPIO DA LAGUNA

Cidade da Laguna -masculino
Freguezia do Merim masculino
Idem idem feminino
Idem da Vil la-Nova masculino
Idem idem feminino
Idem da Pescaria-BraVIL masculino
Idem idem feminino
Idem do Imaruay masculino
Idem idem feminino

MUNICIPIO DO TUB.\RÃO

Freguezia dó) Araranguá -maculino
Idem idem feminino

MUNICIPIO

Freguezia elos Ba guaas
Idem idem
Idem de S. Joaqu im da Costa

da Serra

masculino
masculino
feminino
masculino

DE LAGES

-masculino
feminino

A CI-I�--;GAR.

masculino Diagonaes pretos e de cores, o que ha de novidade neste genero!
MUNICIPIO DE CORITIBANOS

Villa de Coritibanos -masculino
Idem idem feminino

Freguezia de Campos Novos masculino
Idem idem feminino Capas de
Idem de N. S. Amparo masculino
Idem idem feminino
Idem de Sata Cecilia masculino
Idem idem feminino

MUNICIPIo DE S. MIGUEL

Villa de S. Miguel -masaulino

Freguezia de S. Podro Apostolo
do Alto Biguassú

Idem da Armação da Piedade
Arrayal de Biguassú
Idem da Passagem (em Tijucas)
Fl'eguezia de S. João Baptista
Idem idem
Idem de Porto-Bel lo
Ielem idem

:MU:MICIPIO

Cidade de I tajahy
Freguezia de Camboriú
Idem idem
Idem de S. P8dro Apostolo
Idem idem
Idem de S. Paulo de Blumenau
Idem da Penha

feminino
masculino
feminino
masculino
masculino
feminino
masculino
feminino

DE ITAJAHY

-feminino
masculino
feminino

MUNICIPlO DE :O. FRANCISCO

Cidade de S. Francisco feminina
Idem de Joinvil le feminino
Vil la do Paraty masculino
Idem idem feminino

Freguezia da Barra-Valha masculino
Idem idem feminino.
Directoria fia 1 nstrucção publica, 21 de

Abril de I881.-L'uiz A. Crespo. um rico vestido, serve para noivado: para

�""-��!!!!3!W!!!!IE!��""'i"!"�"""""""'��''''''��"'''''''''�''''''''''''"��'''�-�.�'IiI�:�'�**9���" ��_:_��_:.�_�_���� __��:_�_s_��_. �;r.p'��I_��l:_l��i�: . _

masculino
feminino

masculino
masculino

A�TNUNCIOS
-··-------------···----·-·-TERRENOS---------------------
A viuva Ramalho, competentemente autho­

risada, vende um terreno sito a rua Aurea,
d'esta cidade, com 40 % braças, para tratar
com o Fragoso

II

FAZENDAS PARA INVERNO

aUlA D aUla
DE

4
Severo Francisco Pereira
PT-aca do Palajcio

,

RECEBEU PELO ULTIMO PAQUETE

4

Fichus de fraco e de lã, completo sortimento
Chales de froco e de lã, idem idem
Capas de lã com fio de seda
Colletes de malha encorpados para homem
Flanelas de lã pura, ditas de meia lã, idem
Cobertores de lã, ditos de castor, ditos de algodão.

l�o rrressrno estabelecirneTlto:
casimira de cores para senhora, de 12$, 16$ e 20$

Completo sortimento de
Algodões - Chitas - Morins -Riscados - Baêtas =-Camisas - Chapéos e

outros mrritos
T U D O A P R E ç BO S

artigos
ARATISSIMOS

'Praca do Palacio
"

4 4

tD.
Lourença Custodia d� Lemos, seus

filhos, o Dr. Eloren tino de Menezes e

João José de Rosas Ri�eiro de Almeida

(ausente), tendo recebido do Paraguay
a infausta noticia de ter fallecido alli, no

dia 6 de Março, findo, II seu presado filho,
irmão e cunhado Alexandra José de Lemos,
convidão aos seus parentes e amigos o carido­
so obsequiodo assistirem i missa, que p(;D,alma
elo mesmo finado, m�ndão rezar, segunda-fei- A DI N·HEIROra 25 elo corrente as 8 horas da manhã, lia
egreja ele S. Francisco; agradecendo desde já
e�te acto 1ereligião e caridade.

__ FABRICA DE CERVEJA NACIONAL
Vend - e! oa:ix�:�na�oO;,��:;.d: r!peita-

veI publico desta capital e do interior, que,
desta data em diante venderá bôa e rica cer­

veja com grande reducção nos preços, COh10

sejão:
Uma barrica com 50 garra fas 10$000
Uma duzia ( sem o casco ) 2$000
Uma garrafa ( sem o casco) $240

Antonio Blum

rIRDIU-SI
um annel contendo duas pedras de bri lhaa teso
collocadas Qm posição diagonal; a pessoa que
o tiver achado e quizsr trazel-o á esta typo­
graphia s'era gratificado.

A cl.in.h.oi r-o I
Assucar grosso em saccos com '60 kilos,

praça rasoavel, vende-se no armazem de

Ba'TENCOURT & RODRIGUES
12 RUA DE JOÃOPINTO l.2 Typ. Commercial, - rua da Constituição
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